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ANEXO 57 DO EDITAL 386/2009-PRH 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR NÃO-TITULAR 
 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA 
Área de conhecimento: MACROECONOMIA ABERTA  
 
PROGRAMA DE PROVA 
 

1. Teorias de determinação das taxas de câmbio. Regimes Cambiais e movimentos internacionais de 
capitais. 

2. Interdependência e coordenação internacional de política macroeconômica e a experiência da 
União Monetária Européia.  

3. Modelos de crescimento com restrição de balanço de pagamentos. 
4. Modelo IS-LM no contexto de economia aberta (IS-LM-BP). 
5. Fluxos internacionais de capitais e regulação, crises cambiais e financeiras e efeito contágio nos 

mercados emergentes. 
6. Experiências internacionais de desenvolvimento no pós 2ª guerra mundial: países asiáticos, latino-

americanos e desempenho recente dos BRIC’s. 
7. Nova macroeconomia aberta (New open economy macroeconomics).  
8. Reforma do Sistema Financeiro Internacional. 
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TABELAS DE PONTUAÇÃO PARA AVALIAÇÃO DO CURRÍCULUM VITAE 
 
TABELA 1. PONTUAÇÃO NÃO CUMULATIVA (6,0 NO MÁXIMO) 

 Formação Acadêmica Pontuação 

1.1 Doutorado 6,0 

1.2 Créditos de Doutorado 5,5 

1.3 Mestrado 5,0 

 
TABELA  2.   PONTUAÇÃO  CUMULATIVA (4.0 NO MÁXIMO) 

 Atividades docente, profissional, produção 
acadêmica e outros títulos 

Pontuação por 
itens 

Pontuação 
máxima por bloco 

2.1 Magistério superior na graduação. 0,1 por semestre 

2.2 Magistério na pós-graduação. 0,1 por disciplina 
1,0  no máximo 

2.3 Projeto de pesquisa, ensino e extensão  
concluída. 

0,025 por ano  e 
por projeto 

2.4 Projeto de extensão  e ensino permanente. 0,025 por ano  e 
por projeto 

0,1  no     máximo 

2.5 Orientação de monografia na graduação 0,02 cada 

2.6 Orientação de trabalho de iniciação científica. 0,01 cada 

2.7 Orientação de monografia de especialização. 0,02 cada 

2.8 Orientação de dissertação de Mestrado 0,025 cada 

2.9 Orientação de tese de doutorado. 0,05 cada 

0,15  no máximo 
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2.10 Participação em banca examinadora de 
concurso para magistério superior.  

0,01 cada 

2.11 
Participação em banca examinadora de 
especialização ou de qualificação ou de 
monografia. 

0,015 cada 

2.12 Participação em banca examinadora de defesa 
de mestrado. 

0,02 cada 

2.13 Participação em banca examinadora de defesa 
de doutorado. 

0,025 cada 

0,15  no máximo 

2.14 Livro editado na área de economia: autor. 0,20 cada 

2.15 Livro editado na área de economia: co-autor ou 
editor 0,15 cada 

2.16 Livro editado na área de economia: tradutor ou 
revisor técnico 

0,10 cada 

0,5  no máximo 

2.17 

Artigo em revista  especializada /Qualis 
Economia Capes (autor/co-autor), conceitos:  
- A1................................................. 
- A2.................................................. 
- B1.................................................. 
- B2.................................................. 
- B3................................................... 
- B4................................................... 
- B5................................................... 
- C..................................................... 
 

 
 

0,90 
0,90 
0,60 
0,60 
0,45 
0,45 
0,36 
0,30 

1,80 no máximo 

2.18 Outras publicações 0,05 
0,10 no 
 Máximo 

 

2.19 Atividade profissional não-docente na área 0,01 cada 0,05 no máximo 

2.20 Estágio extracurricular na área afim. 0,02 cada 

2.21 Exercício de monitoria  na área ou área afim. 0,02 cada 

2.22 Participação em projeto de ensino,  pesquisa ou 
extensão, enquanto acadêmico. 

0,05 cada 

0,1  no máximo 

2.23 Prêmio, distinção e láurea por trabalho  técnico 
e científico na área. 

0,01 cada 0,05 no máximo 
 


